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RESUMO: Esta pesquisa aborda a obra literária de Graciliano Ramos, Vidas Secas, 

publicada pela primeira vez em 1938. A partir da leitura do romance, pretende-se 

traçar paralelos entre a literatura e a história, além de realizar o diálogo entre essas 

duas áreas do conhecimento. Busca-se analisar os discursos e as narrativas 

produzidas na obra, trazendo referências entre o momento histórico vivido pelo autor 

nos anos de 1930 a 1940 e a história ficcional do livro, desde a semelhança entre a 

prisão arbitraria de Fabiano a própria prisão injusta de Graciliano no ano de 1936. 

Serão analisadas os discursos, narrativas, memórias e relações de poder presentes 

no texto de Ramos e como essas questões envolviam o contexto ao qual a obra foi 

produzida e publicada. Com esse trabalho, pretende-se dar foco em como a trama 

dessa família retratada na obra ficcional do escritor possui parentescos e 

verossimilhanças com a realidade vivida na época de Graciliano entre as décadas de 

1930 e 1940 e as relações existentes entre a literatura e a história, como esses 

campos conversam, suas semelhanças e divergências. Todos esses contextos e 

acontecimentos se enveredam e quebram a linha entre o que é literatura e o que é 

história. Esse trabalho tem como objetivo explorar o caráter de verossimilhança entre 

a história e a literatura com base teórica na perspectiva da história cultural, utilizando 

autores como; Silva por relacionar a história e a literatura através de Graciliano Ramos 

(2021), Pesavento, (2012), Veyne (1998). Eco (1994) por sua contribuição sobre a 

relação entre ficção e realidade. Burke e a relação entre cultura e história e as suas 

diferenças ao longo do tempo. Silva por sua análise acerca dos discursos envolvidos 
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na obra Vidas Secas. A escolha de Paul Veyne é devida a como o autor estuda a 

escrita da história. e Pesavento por seu amplo estudo a respeito da história cultural. 
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